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3.o Fórum Consultivo – documento conceitual 

 
 
 
 
 
Antecedentes 

 

  O documento conceitual que se reproduz a seguir veio do representante da National 

Coffee Association of USA  (NCA) e tem por  finalidade ajudar o Grupo Central a considerar 

os preparativos para o 3.o Fórum Consultivo, em setembro de 2013.  

 

Ação 

 

Convida‐se o Grupo Central a apreciar este documento. 
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4 março 2013 
Original:  inglês 
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3.o FÓRUM CONSULTIVO SOBRE FINANCIAMENTO DO SETOR CAFEEIRO 
SETEMBRO DE 2013 

 
DOCUMENTO CONCEITUAL 

 

O  Acordo  Internacional  do  Café  de  2007  estabeleceu  um  Fórum  Consultivo  sobre 

Financiamento do Setor Cafeeiro para “facilitar as consultas sobre tópicos relacionados com 

financiamento e gestão de risco no setor cafeeiro, enfatizando, em particular, as necessidades 

dos  pequenos  e  médios  produtores…”.  O  Grupo  Central  está  incumbido  de  ajudar 

o Conselho  a  organizar  e  promover  o  trabalho  do  Fórum,  inclusive  na  identificação  de 

mecanismos  ou  formatos  para  o  exame  de  tópicos  no  Fórum.    Ao  reunir‐se  em  25  de 

setembro de 2012, o Grupo decidiu que no 3.o Fórum Consultivo, a ser realizado no Brasil, 

se empregaria um modelo de  solução de problemas por  campos de  forças, para explorar 

um tópico relacionado com finanças e gestão de risco. 

 
Tópico sugerido:  Agregação 

 
O  tema  da  agregação  de  cafeicultores  é  bastante  apropriado  para  exame  através  da 

metodologia dos  campos de  forças.   Mais  importante é a aceitação geral de que, devido 

às complexidades  da  identificação  e  gestão  de  riscos  e  acesso  a  financiamento  e  das 

estruturas culturais em que os pequenos e médios cafeicultores estão imersos, a agregação 

destes em grupos bem organizados e bem‐sucedidos pode ser um instrumento não só para 

a gestão de  riscos e o acesso a  financiamento, como  também para a obtenção de outros 

benefícios, como, por exemplo, treinamento, educação em geral e difusão de informações.  

Acresce  que  a  agregação  é  um  tópico  que  a  OIC  ainda  não  explorou  por  completo  no 

contexto do financiamento e da gestão de risco. 

 
Concepção do programa 

 
O Fórum Consultivo será concebido de maneira a identificar diversas formas de organização 

dos  cafeicultores  (agregação),  bem  como  forças  ambientais  que  atualmente  se  prestam 

à agregação  dos  cafeicultores  (forças  propulsoras)  ou  criam  barreiras  à  sua  agregação 

(forças contentoras).   As  forças propulsoras promovem mudanças e as  forças contentoras 

as inibem.   A  identificação das  forças propulsoras e das  forças  contentoras dá à OIC uma 

oportunidade de explorar estratégias para fortalecer as primeiras e enfraquecer as segundas, 

que podem perfeitamente diferir de região para região.  Dependendo do tempo disponível, 

essas estratégias serão exploradas durante o próprio Fórum.  Posteriormente, as estratégias 

também poderão ser exploradas no Grupo Central ou em outro evento do Fórum.  O Fórum 

será realizado de modo a produzir um resultado (um “deliverable”) que a OIC possa 1) usar 

para  executar  (ou  atuar  como  catalizadora  para)  soluções  de  gestão  de  risco  e 

financiamento  e/ou  2)  usar  como  roteiro  para  futuras  discussões  do  Grupo  Central  ou 

atividades/tópicos do Fórum. 
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Na  sessão,  segundo  se  prevê,  haverá  discussões  em  grupos  grandes,  com mediadores,  e 

outras pequenas, em grupos menores. 

 

Participantes 

 

O  sucesso  do  programa  dependerá  em  grande medida  de  se  poder  contar  com  o  grupo 

certo de participantes diferentes.   Assim, propõe‐se que, além dos delegados  tradicionais 

da OIC  e  dos  representantes  habituais  do  setor  privado,  a  OIC  convide  pessoas  que 

conheçam  a  fundo  a  agregação  de  agricultores,  que  constituiriam  um  “Núcleo  de 

Especialistas”  para  a  sessão.    É  importante  que  esse  Núcleo  seja  diversificado  tanto 

geograficamente  quanto  funcionalmente.  Dessa  forma,  deveriam  ser  convidados 

especialistas  dos  setores  público  e  privado,  incluindo,  entre  outros,  representantes  de 

organizações  não‐lucrativas,  bancos  de  desenvolvimento,  agências  de  desenvolvimento, 

cooperativas e comércio.   Com base no número de delegados da OIC cuja participação se 

prevê e no número dos  grupos pequenos de discussão,  idealmente 15  a 20 especialistas 

seriam convidados a participar. 

 
Modelo de solução de problemas por campos de forças 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

PARA A SOLUÇÃO 
DE UM PROBLEMA 
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Logística 

 

Será necessária uma sala grande, que acomode aproximadamente 125 delegados da OIC e 

o Núcleo  de  Especialistas,  organizada  em  forma  de  seta  ou  triangular,  além  de  cinco 

salas para  reuniões menores,  que  acomodem  25  pessoas,  organizada  em  forma  de  “U”.  

Cavaletes e  flipcharts em número  suficiente  (e marcadores multicoloridos)  serão necessários 

para cada sala.  

 

Recomenda‐se enfaticamente que haja interpretação na sala grande e nas salas menores. 

 

Além  do mediador  principal,  também  serão  necessários mediadores  para  as  discussões 

nos grupos menores. 

 

 


